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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALUMÍNIO
PROCESSO SELETIVO PSPMA 001/2026 - Educação

ANEXO I – SÍNTESE(S) DA(S) ATRIBUIÇÃO(ÕES) DO(S) EMPREGO(S)

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO

101 - Auxiliar de Serviço Educacional I –Merendeira
Preparar a alimentação escolar de acordo com os cardápios elaborados pela nutricionista e com a demanda de
cada unidade escolar. Organizar e higienizar a cozinha, o depósito, os utensílios e os equipamentos utilizados.
Receber, conferir, armazenar e conservar os gêneros alimentícios, observando prazos de validade, qualidade e
condições adequadas de armazenamento. Executar o preparo e a distribuição das refeições, respeitando as
normas de higiene pessoal, manipulação de alimentos e segurança alimentar. Controlar estoques, solicitar
materiais necessários, evitar desperdícios, utilizar os equipamentos de proteção exigidos e participar de
capacitações relacionadas à alimentação escolar. Executar outras atividades correlatas, conforme orientação
da chefia.

ENSINO MÉDIO COMPLETO

301 - Inspetor de Alunos
Zelar pela segurança, integridade e bem-estar dos estudantes nas dependências e imediações da unidade
escolar. Orientar os alunos quanto às normas de convivência, ao regimento escolar, aos horários e aos
procedimentos institucionais. Acompanhar a entrada, a saída, os intervalos, a circulação e as atividades
recreativas dos estudantes. Controlar o acesso de pessoas, verificar situações suspeitas, comunicar ocorrências
à direção e colaborar na prevenção de acidentes, conflitos, intimidações e danos ao patrimônio público. Auxiliar
na organização de atividades culturais, esportivas e recreativas, orientar a utilização dos espaços escolares,
prestar apoio aos alunos com deficiência e comunicar necessidades de manutenção, limpeza e segurança.
Executar outras atividades correlatas à função.

302 - Secretário de Escola
Executar serviços administrativos e de secretaria escolar, compreendendo recepção, atendimento à
comunidade, redação, digitação, organização, registro, expedição e arquivamento de documentos. Organizar
agendas, correspondências, relatórios, comunicados e demais expedientes da unidade. Manter organizados os
arquivos e documentos escolares, observando as normas de escrituração, conservação, sigilo e acesso às
informações. Registrar e encaminhar dados de interesse da administração escolar, controlar materiais de
escritório, prestar informações aos usuários e apoiar a direção nas rotinas administrativas e na organização de
reuniões. Executar outras tarefas correlatas necessárias ao funcionamento da secretaria escolar.

303 - Auxiliar de Educação
Prestar apoio às atividades de atendimento, organização, acompanhamento e cuidado dos estudantes nas
unidades da rede municipal de ensino, conforme as atribuições previstas na legislação do cargo. Colaborar com
a equipe escolar na organização dos ambientes e materiais, no acompanhamento da rotina dos alunos, na
prevenção de acidentes e na promoção de condições adequadas de segurança, higiene, convivência e
participação. Auxiliar os estudantes nas atividades cotidianas, respeitando suas características e necessidades,
e comunicar à direção ou aos profissionais responsáveis as ocorrências relevantes. Participar das orientações e
capacitações institucionais e executar outras atividades correlatas compatíveis com a função.
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ENSINO SUPERIOR COMPLETO

501 - Assistente Social da Educação
Desenvolver ações profissionais voltadas à garantia do direito à educação, ao acesso, à permanência e ao
sucesso escolar dos estudantes. Identificar e acompanhar situações de vulnerabilidade social, violação de
direitos, dificuldades de acesso aos serviços públicos e fatores sociais que interfiram na trajetória escolar.
Fortalecer a relação entre escola, família e comunidade, contribuindo para a inclusão, a proteção integral de
crianças e adolescentes e a prevenção da evasão escolar. Articular ações intersetoriais com os serviços de
assistência social, saúde, Conselho Tutelar e demais órgãos da rede de proteção. Prestar assessoria técnica à
gestão escolar, participar de projetos e programas educacionais, desenvolver ações formativas e colaborar com
a formulação e implementação de políticas públicas relacionadas à educação e aos direitos sociais, respeitando
as competências profissionais e a legislação do Serviço Social.

502 - Psicólogo da Educação
Atuar no contexto educacional com foco na promoção dos processos de aprendizagem, no desenvolvimento
integral dos estudantes e na melhoria das condições institucionais de ensino. Colaborar com a elaboração e
execução de projetos pedagógicos, planos e estratégias educacionais, considerando os aspectos psicológicos
do desenvolvimento e da aprendizagem. Orientar as equipes escolares diante de dificuldades de escolarização,
contribuir para a inclusão, a prevenção da violência, do preconceito e de outras situações que comprometam o
ambiente escolar. Desenvolver ações de orientação e formação continuada, articular a rede de proteção e os
serviços intersetoriais e colaborar na aproximação entre família, escola e comunidade. Realizar avaliações e
intervenções psicológicas quando cabíveis, respeitando as competências profissionais, os limites éticos e a
legislação aplicável.

ENSINO SUPERIOR COMPLETO - PROFESSORES

601 - Auxiliar de Desenvolvimento Infantil – ADI
Atender e acompanhar crianças matriculadas na Educação Infantil, especialmente na faixa etária prevista para
atendimento em creche, zelando por sua segurança, saúde, higiene, alimentação, repouso e bem-estar.
Desenvolver e apoiar brincadeiras, jogos, atividades lúdicas e experiências adequadas à faixa etária,
favorecendo a imaginação, a socialização, a autonomia e o desenvolvimento integral. Auxiliar nos cuidados
pessoais, na troca de fraldas, na organização dos ambientes, brinquedos e materiais pedagógicos e na
construção de hábitos saudáveis. Observar as condições gerais das crianças, comunicar ocorrências à equipe
responsável e manter diálogo com os profissionais da unidade e, conforme os procedimentos institucionais,
com as famílias. Administrar medicamentos somente nas condições autorizadas e mediante prescrição médica,
conforme as normas aplicáveis. Participar de capacitações e executar outras atividades correlatas.

602 - Professor de Ciências
Planejar e ministrar aulas do componente curricular de Ciências, desenvolvendo conteúdos teóricos e práticos
adequados à etapa de ensino e ao currículo vigente. Elaborar planos de aula, atividades investigativas,
experimentos, projetos e estratégias didáticas que favoreçam a compreensão dos fenômenos naturais, do
ambiente, da matéria, da energia, do corpo humano e dos conhecimentos científicos. Aplicar instrumentos de
avaliação, acompanhar a aprendizagem, identificar dificuldades e propor intervenções pedagógicas. Registrar a
frequência, os conteúdosministrados, as avaliações e o desenvolvimento dos estudantes. Participar de reuniões
pedagógicas, conselhos de classe, atividades escolares, planejamento coletivo e formação continuada. Zelar
pelos materiais e equipamentos utilizados e cumprir o projeto político-pedagógico, o regimento escolar e as
normas da Secretaria Municipal de Educação.

603 - Professor de Educação Artística
Planejar e ministrar aulas de Arte, desenvolvendo experiências de criação, apreciação, expressão,
experimentação e reflexão artística, conforme o currículo e a etapa de ensino. Organizar atividades que
contemplem as diferentes linguagens artísticas previstas nas diretrizes curriculares, incluindo artes visuais,
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dança, música e teatro, de acordo com sua habilitação e com a organização pedagógica da rede. Desenvolver
projetos individuais e coletivos, estimular a criatividade, a sensibilidade, a expressão, o repertório cultural e a
valorização da diversidade. Elaborar planos de aula, acompanhar e avaliar a aprendizagem, registrar as
atividades pedagógicas e participar de projetos culturais, eventos, reuniões e formações. Zelar pelos materiais
e equipamentos de Arte e executar as demais atribuições docentes previstas nas normas educacionais
municipais.

604 - Professor de Educação Especial
Planejar e desenvolver atividades pedagógicas voltadas aos estudantes público-alvo da Educação Especial,
respeitando suas necessidades, potencialidades e características individuais. Atuar nos serviços e espaços de
atendimento educacional especializado previstos na organização da rede, colaborando para a eliminação de
barreiras à aprendizagem e à participação. Elaborar estratégias, recursos e materiais pedagógicos acessíveis,
acompanhar o desenvolvimento dos estudantes e registrar os resultados das intervenções. Colaborar com os
professores da classe comum, a equipe gestora e os demais profissionais envolvidos na elaboração de
estratégias inclusivas, respeitando as atribuições específicas de cada função. Participar do planejamento
escolar, dos horários de trabalho pedagógico, de reuniões e de formações continuadas. Zelar pelos
equipamentos e materiais especializados e cumprir a legislação educacional e as normas municipais relativas à
Educação Especial.

605 - Professor de Educação Física
Planejar e ministrar aulas de Educação Física, desenvolvendo atividades corporais, esportivas, recreativas,
rítmicas e expressivas adequadas à faixa etária e às necessidades dos estudantes. Promover o desenvolvimento
motor, a consciência corporal, a cooperação, o respeito às regras, a inclusão e a valorização da cultura corporal
do movimento. Organizar jogos, brincadeiras, práticas esportivas e atividades de expressão corporal,
observando as condições de segurança e acessibilidade. Avaliar o desenvolvimento dos estudantes, registrar as
atividades pedagógicas, planejar intervenções e participar de reuniões, projetos, eventos escolares e formação
continuada. Zelar pelos materiais e equipamentos esportivos e cumprir as normas educacionais e as atribuições
específicas da docência em Educação Física, observadas as exigências legais de habilitação e registro
profissional.

606 - Professor de Ensino Básico I – Educação Infantil
Planejar e desenvolver práticas pedagógicas próprias da Educação Infantil, promovendo os direitos de
aprendizagem e desenvolvimento das crianças por meio de interações, brincadeiras e experiências
significativas. Organizar ambientes, tempos, materiais e propostas que favoreçam o desenvolvimento físico,
emocional, social, cognitivo, linguístico, artístico e cultural. Observar e registrar os processos de aprendizagem
e desenvolvimento, respeitando as características individuais e os diferentes ritmos das crianças. Promover a
inclusão, a autonomia, a convivência e a participação, mantendo articulação com a equipe escolar e com as
famílias. Participar do planejamento pedagógico, das reuniões, dos registros institucionais, dos projetos e das
atividades de formação continuada, cumprindo as diretrizes curriculares, o projeto político-pedagógico e as
normas municipais.

607 - Professor de Ensino Básico II – Ciclos I e II
608 - Professor de Ensino Fundamental I
Planejar e ministrar aulas dos componentes curriculares dos anos iniciais do Ensino Fundamental, conforme a
organização curricular da rede municipal e as diretrizes nacionais. Desenvolver atividades de alfabetização,
letramento, raciocínio lógico-matemático, conhecimentos científicos, históricos, geográficos, artísticos e
demais aprendizagens previstas para a etapa. Elaborar planos de aula, selecionar materiais e metodologias,
aplicar avaliações diagnósticas e formativas e acompanhar o desenvolvimento dos estudantes. Identificar
dificuldades de aprendizagem e planejar estratégias de recuperação e apoio pedagógico. Registrar frequência,
conteúdos e resultados avaliativos, participar de reuniões, conselhos de classe, planejamento coletivo, projetos
escolares e formação continuada. Colaborar com a direção e a comunidade escolar e cumprir o projeto político-
pedagógico e as normas da Secretaria Municipal de Educação.
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609 - Professor de Geografia
Planejar e ministrar aulas de Geografia, desenvolvendo conhecimentos relacionados ao espaço geográfico, às
relações entre sociedade e natureza, à população, ao território, à paisagem, à cartografia e às dinâmicas
socioeconômicas e ambientais. Utilizar mapas, recursos cartográficos, estudos de caso, pesquisas, observações
e outras estratégias didáticas adequadas à etapa de ensino. Elaborar planos de aula, avaliar a aprendizagem,
identificar dificuldades e desenvolver ações pedagógicas para ampliar a compreensão crítica do espaço e da
realidade. Registrar conteúdos, frequência e resultados avaliativos, participar de reuniões pedagógicas, projetos
interdisciplinares e formação continuada. Zelar pelos materiais e recursos didáticos e cumprir as normas
curriculares e institucionais.

610 - Professor de História
Planejar e ministrar aulas de História, desenvolvendo conhecimentos sobre os processos históricos, as
sociedades, as culturas, as relações de poder, as transformações sociais e a diversidade dos grupos humanos.
Promover a análise crítica de fontes históricas, documentos, imagens, relatos e demais materiais, favorecendo
a compreensão das relações entre passado e presente. Desenvolver pesquisas, projetos e atividades que
estimulem o pensamento histórico, o respeito à diversidade e a valorização das diferentes identidades e
culturas. Elaborar planos de aula, acompanhar e avaliar a aprendizagem, registrar as atividades docentes e
participar do planejamento coletivo, das reuniões pedagógicas, dos projetos escolares e da formação
continuada. Cumprir o currículo, o projeto político-pedagógico e as normas da rede municipal.

611 - Professor de Informática I – Ciclos I e II
Planejar e ministrar aulas e atividades de Informática e tecnologias educacionais destinadas aos estudantes dos
ciclos iniciais definidos pela rede municipal. Desenvolver conhecimentos e habilidades relacionados ao uso
responsável de computadores, dispositivos digitais, aplicativos, recursos multimídia e ferramentas
educacionais. Elaborar atividades práticas e projetos que favoreçam o raciocínio lógico, a criatividade, a
resolução de problemas e a integração das tecnologias aos processos de aprendizagem. Acompanhar e avaliar
o desenvolvimento dos estudantes, registrar as atividades pedagógicas, zelar pelos equipamentos e comunicar
necessidades de manutenção. Participar do planejamento escolar, das reuniões pedagógicas e da formação
continuada, cumprindo o currículo e as orientações institucionais.

612 - Professor de Informática II – Ciclos III e IV
Planejar e ministrar aulas de Informática e tecnologias educacionais destinadas aos ciclos de ensino previstos
para a função. Desenvolver competências digitais, pensamento computacional, uso de aplicativos e ferramentas
tecnológicas, pesquisa digital, produção de conteúdos e resolução de problemas, de acordo com o currículo e
a faixa etária. Organizar atividades teóricas e práticas, elaborar projetos, avaliar a aprendizagem e acompanhar
o desenvolvimento dos estudantes. Orientar o uso seguro, ético e responsável das tecnologias digitais. Registrar
as atividades docentes, zelar pelos equipamentos e recursos tecnológicos, participar de reuniões e formações
e colaborar com a integração das tecnologias às práticas pedagógicas da unidade escolar.

613 - Professor de Inglês
Planejar e ministrar aulas de Língua Inglesa, desenvolvendo competências de compreensão e produção oral e
escrita, leitura, interpretação e interação em língua estrangeira. Utilizar metodologias, materiais didáticos e
recursos tecnológicos adequados à faixa etária e ao nível de aprendizagem dos estudantes. Promover atividades
comunicativas, jogos, projetos, práticas de leitura e experiências que favoreçam a aprendizagem do idioma e a
compreensão de aspectos culturais. Avaliar o desenvolvimento dos estudantes, registrar conteúdos e
resultados, identificar dificuldades e planejar intervenções pedagógicas. Participar de reuniões, planejamento
coletivo, projetos escolares e formação continuada, cumprindo o currículo e as normas institucionais.

614 - Professor de Matemática
Planejar e ministrar aulas de Matemática, desenvolvendo conteúdos e competências relacionados a números,
operações, álgebra, geometria, grandezas, medidas, estatística, probabilidade e raciocínio lógico, conforme a
etapa de ensino. Elaborar situações-problema, atividades práticas, projetos e estratégias diversificadas que
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favoreçam a compreensão dos conceitos e a aplicação dos conhecimentos matemáticos. Realizar avaliações
diagnósticas e formativas, acompanhar o desenvolvimento dos estudantes, identificar dificuldades e propor
ações de recuperação e aprofundamento. Registrar frequência, conteúdos e resultados avaliativos, participar
do planejamento coletivo, de reuniões pedagógicas e de formação continuada e cumprir o currículo e as normas
da rede municipal.

615 - Professor de Música I
Planejar e ministrar aulas de Música, desenvolvendo experiências de escuta, apreciação, criação, interpretação
e expressão musical. Trabalhar elementos da linguagem musical, como ritmo, melodia, harmonia, timbre,
intensidade e forma, utilizando voz, corpo, instrumentos musicais e recursos tecnológicos adequados à faixa
etária. Desenvolver atividades individuais e coletivas, práticas de musicalização, canto, execução instrumental,
composição e apreciação de repertórios diversos. Promover a criatividade, a sensibilidade, a percepção
auditiva, a cooperação e a valorização da diversidade cultural. Elaborar planos de aula, avaliar e registrar a
aprendizagem, zelar pelos instrumentos e materiais, participar de projetos e apresentações escolares, reuniões
pedagógicas e formação continuada.

616 - Professor de Português
Planejar e ministrar aulas de Língua Portuguesa, desenvolvendo competências de leitura, escrita, oralidade,
escuta, interpretação e análise linguística. Trabalhar diferentes gêneros textuais, produção de textos, literatura,
gramática contextualizada e práticas de comunicação, conforme o currículo e a etapa de ensino. Elaborar
atividades, projetos e avaliações que favoreçam o desenvolvimento da competência comunicativa, do
pensamento crítico e da autonomia dos estudantes. Identificar dificuldades de aprendizagem, planejar
intervenções e atividades de recuperação, registrar os resultados e acompanhar o progresso das turmas.
Participar de reuniões, planejamento coletivo, projetos interdisciplinares e formação continuada, cumprindo o
projeto político-pedagógico e as normas educacionais municipais.

617 - Professor Substituto I – Ciclos I
Substituir temporariamente os professores dos ciclos iniciais do Ensino Fundamental em seus impedimentos,
assegurando a continuidade das atividades pedagógicas e o cumprimento do planejamento da turma.
Desenvolver as atividades previstas para a classe, apoiar os estudantes em suas necessidades de aprendizagem
e colaborar com os professores responsáveis na execução de atividades de reforço, recuperação e apoio
suplementar. Quando solicitado, participar da elaboração e execução do plano escolar, registrar as atividades
realizadas e observar as orientações da direção e da coordenação pedagógica. Cumprir as normas educacionais,
o regimento escolar e as demais atribuições correlatas da função docente.

618 - Professor Substituto II – Ciclos II e IV
Substituir temporariamente os professores responsáveis pelas etapas ou ciclos previstos para a função,
garantindo a continuidade do processo de ensino e aprendizagem durante os afastamentos ou impedimentos
dos titulares. Ministrar aulas e desenvolver as atividades pedagógicas correspondentes à área de atuação e ao
planejamento escolar. Quando não estiver em substituição em sala de aula, poderá exercer atividades de
suporte didático-pedagógico determinadas pela direção, apoiar os professores no atendimento aos estudantes,
participar de ações de reforço e recuperação e colaborar na elaboração do plano escolar. Registrar as atividades
desenvolvidas e cumprir as orientações da gestão, o currículo e as normas institucionais.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALUMÍNIO
PROCESSO SELETIVO PSPMA 001/2026 - Educação

ANEXO II - PROGRAMA(S) DE PROVA(S)

ATENÇÃO: O IGECS – Instituto de Gestão de Cidades e a Comissão de Processo Seletivo da Prefeitura
Municipal de Alumínio não recomenda e nem aprova a comercialização de apostilas preparatórias para o
presente certame, bem como não se responsabiliza por quaisquer cursos, textos, apostilas e outras publicações
deste gênero que venha a ser comercializadas.

Os itens das provas poderão avaliar habilidades que vão além demero conhecimento memorizado, abrangendo
compreensão, aplicação, análise, síntese e avaliação, valorizando a capacidade de raciocínio. Cada item poderá
contemplar mais de uma habilidade e conhecimentos relativos a mais de uma área de conhecimento.

Serão objetos de avaliações os diplomas legais citados neste anexo, incluindo suas eventuais retificações
legislativas, ainda que estas não sejam expressamente mencionadas no conteúdo, desde que tenham entrado
em vigor até a data de publicação deste Edital.

Se necessário, as súmulas, jurisprudências e precedentes dos tribunais superiores poderão ser consideradas
para fins de elaboração de questões desde que publicadas anterior a divulgação deste edital.

Os candidatos devem orientar seus estudos estritamente pelo Programa de Prova de seu Emprego, ficando
livres para a escolha de apostilas, livros e outros materiais desde que contenham os conteúdos apresentados
no Programa de Prova de seu Emprego.

A bibliografia referencial indicada, quando houver, servirá como base para a elaboração das questões da Prova
Objetiva e como parâmetro preponderante para dirimir eventuais recursos, não se atendo, no entanto, a
elaboração das questões à bibliografia indicada.

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO

101 - Auxiliar de Serviço Educacional I –Merendeira

Disciplina Quantidade de Questões
Língua Portuguesa 15
Matemática e Raciocínio Lógico 15

LÍNGUA PORTUGUESA:
Conteúdo Programático até a 4ª série do Ensino Fundamental, como por exemplo: GRAMÁTICA: Frases;
Pontuação; Sinais de Pontuação; Relação entre palavras; Fonemas e letras; Substantivo; Adjetivo; Separação de
sílabas; Artigo; Numeral; Encontros vocálicos; Encontros consonantais e dígrafo; Verbos; Tonicidade das
palavras; Sílaba tônica; Sujeito e predicado; Verbos intransitivos e transitivos; Verbos transitivos diretos e
indiretos; Uso da crase; Pronomes; Formas nominais; Locuções verbais; Adjuntos adnominais e adverbiais;
Termos da oração; Classes de palavras: Concordância nominal; Regência verbal; Vozes verbais; Regência
nominal; LINGUAGEM: Comparações; Criação de palavras; Uso do travessão; Discurso direto e indireto;
Relações entre nome e personagem; História em quadrinhos; Relação entre ideias; Intensificações;
Personificação; Oposição; Provérbios; Onomatopeias; Oposições; Repetições; Relações; Expressões ao pé da
letra; Palavras e ilustrações; Metáfora; Associação de ideias. INTERPRETAÇÃO DE TEXTO.
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MATEMÁTICA E RACIOCÍNIO LÓGICO:
Conteúdo Programático até a 4ª série do Ensino Fundamental, como por exemplo: Conjuntos; números
naturais; sistemas de numeração; operações no conjunto dos números naturais; múltiplos e divisores em N;
radiciação; máximo divisor comum; mínimo múltiplo comum; conjunto de números fracionários; operações
fundamentais com números fracionários; problemas com números fracionários; números decimais; introdução
à geometria; medidas de comprimento, superfície, volume, capacidade e massa; conjunto de números inteiros
relativos; operações no conjunto dos inteiros; conjunto dos números racionais; operações fundamentais com
números racionais; problemas de raciocínio lógico, problemas usando as quatro operações.
Avaliação de sequência lógica e coordenação viso-motora, orientação espacial e temporal, formação de
conceitos, discriminação de elementos, reversibilidade, sequência lógica de números, letras, palavras e figuras.
Problemas lógicos com dados, figuras e palitos. Compreensão do processo lógico que, a partir de um conjunto
de hipóteses, conduz, de forma válida, a conclusões determinadas. Estrutura lógica de relações arbitrárias entre
pessoas, lugares, objetos ou eventos fictícios; deduzir novas informações das relações fornecidas e avaliar as
condições usadas para estabelecer a estrutura daquelas relações. Compreensão e elaboração da lógica das
situações por meio de: raciocínio verbal, raciocínio matemático, raciocínio quantitativo e raciocínio sequencial.

ENSINO MÉDIO COMPLETO

301 - Inspetor de Alunos
302 - Secretário de Escola
303 - Auxiliar de Educação

Disciplina Quantidade de Questões
Língua Portuguesa 15
Matemática e Raciocínio Lógico 15

LÍNGUA PORTUGUESA:
Conteúdo Programático até o Ensino Médio: Ortografia; Estrutura e Formação das palavras; Divisão Silábica;
Vogais; Semivogais; Gênero, Número; Frases; Sinais de Pontuação; Acentuação; Fonética e fonologia: Conceitos
básicos; Classificação dos fonemas; Relação entre palavras; Uso da crase; sinônimos, homônimos e antônimos;
Fonemas e letras; Substantivo; Adjetivo; Artigo; Numeral; Advérbio; Verbos; Conjugação de verbos; Pronomes;
Preposição; Conjunção; Interjeição; Encontros vocálicos; Encontros consonantais e dígrafo; Tonicidade das
palavras; Sílaba tônica; Sujeito e predicado; Formas nominais; Locuções verbais; Termos ligados ao verbo:
Adjunto adverbial, Agente da Passiva, Objeto direto e indireto, Vozes Verbais; Termos Essenciais da Oração;
Termos Integrantes da Oração; Termos Acessórios da Oração; Orações Coordenadas e Subordinadas; Período;
Concordância nominal; Concordância verbal; Regência verbal; Vozes verbais; Regência nominal; Predicação
verbal; Aposto; Vocativo; Derivação e Composição; Uso do hífen; Voz ativa; Voz passiva; Voz reflexiva; Funções
e Empregos das palavras “que” e “se”; Uso do "Porquê"; Prefixos; Sufixos; Afixos; Radicais; Formas verbais
seguidas de pronomes; Flexão nominal e verbal; Emprego de locuções; Sintaxe de Concordância; Sintaxe de
Regência; Sintaxe de Colocação; Comparações; Criação de palavras; Uso do travessão; Discurso direto e indireto;
Imagens; Pessoa do discurso; Relações entre nome e personagem; História em quadrinhos; Relação entre ideias;
Intensificações; Personificação; Oposição; Provérbios; Discurso direto; Onomatopeias; Aliteração; Assonância;
Repetições; Relações; Expressões ao pé da letra; Palavras e ilustrações; Metáfora; Associação de ideias.
Denotação e Conotação; Eufemismo; Hipérbole; Ironia; Prosopopeia; Catacrese; Paradoxo; Metonímia; Elipse;
Pleonasmo; Silepse; Antítese; Sinestesia; Vícios de Linguagem. ANÁLISE, COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE
TEXTO: Tipos de Comunicação: Descrição; Narração; Dissertação; Tipos de Discurso; Coesão Textual.

MATEMÁTICA E RACIOCÍNIO LÓGICO:
Conteúdo Programático até o Ensino Médio, como por exemplo: Números inteiros; Números Naturais;
Numeração decimal; Operações fundamentais como: Adição, Subtração, Divisão e Multiplicação; Simplificação;
Medindo o tempo: horas, minutos e segundos; Problemas matemáticos; radiciação; potenciação; máximo
divisor comum; mínimo divisor comum; Sistema de medidas: medidas de comprimento, superfície, volume,
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capacidade, tempo, massa, m² e metro linear; problemas usando as quatro operações. Conjunto de números:
naturais, inteiros, racionais, irracionais, reais, operações, expressões (cálculo); Matemática Financeira;
Porcentagem; Juros Simples e Composto; Regras de três simples e composta; Sistema Monetário Nacional
(Real); Equação de 1º grau: resolução; problemas de 1º grau; Inequações do 1º grau; Equação de 2º grau:
resolução das equações completas, incompletas, problemas do 2º grau; Equações fracionárias; Relação e
Função: domínio, contradomínio e imagem; Função do 1º grau; função constante; Razão e Proporção;
Grandezas Proporcionais; Expressões Algébricas; Fração Algébrica; Sistemas de numeração; Operações no
conjunto dos números naturais; Operações fundamentais com números racionais; Múltiplos e divisores em N;
Radiciação; Conjunto de números fracionários; Operações fundamentais com números fracionários; Problemas
com números fracionários; Números decimais; Geometria Analítica; Geometria Espacial; Geometria Plana:
Plano, Área, Perímetro, Ângulo, Reta, Segmento de Reta e Ponto; Teorema de Tales; Teorema de Pitágoras;
Noções de trigonometria; Relação entre grandezas: tabelas e gráficos; Progressão Aritmética (PA) e Progressão
Geométrica (PG); Sistemas Lineares; Números complexos; Função exponencial: equação e inequação
exponencial; Função logarítmica; Análise combinatória; Probabilidade; Estatística; Função do 2º grau;
Trigonometria da 1ª volta: seno, cosseno, tangente, relação fundamental.
Avaliação de sequência lógica e coordenação viso-motora, orientação espacial e temporal, formação de
conceitos, discriminação de elementos, reversibilidade, sequência lógica de números, letras, palavras e figuras.
Problemas lógicos com dados, figuras e palitos. Compreensão do processo lógico que, a partir de um conjunto
de hipóteses, conduz, de forma válida, a conclusões determinadas. Estrutura lógica de relações arbitrárias entre
pessoas, lugares, objetos ou eventos fictícios; deduzir novas informações das relações fornecidas e avaliar as
condições usadas para estabelecer a estrutura daquelas relações. Compreensão e elaboração da lógica das
situações por meio de: raciocínio verbal, raciocínio matemático, raciocínio quantitativo e raciocínio sequencial.

ENSINO SUPERIOR COMPLETO

501 - Assistente Social da Educação
502 - Psicólogo da Educação

Disciplina Quantidade de Questões
Língua Portuguesa 10
Conhecimentos Específicos 20

LÍNGUA PORTUGUESA:
Conteúdo Programático até o Ensino Médio: Ortografia; Estrutura e Formação das palavras; Divisão Silábica;
Vogais; Semivogais; Gênero, Número; Frases; Sinais de Pontuação; Acentuação; Fonética e fonologia: Conceitos
básicos; Classificação dos fonemas; Relação entre palavras; Uso da crase; sinônimos, homônimos e antônimos;
Fonemas e letras; Substantivo; Adjetivo; Artigo; Numeral; Advérbio; Verbos; Conjugação de verbos; Pronomes;
Preposição; Conjunção; Interjeição; Encontros vocálicos; Encontros consonantais e dígrafo; Tonicidade das
palavras; Sílaba tônica; Sujeito e predicado; Formas nominais; Locuções verbais; Termos ligados ao verbo:
Adjunto adverbial, Agente da Passiva, Objeto direto e indireto, Vozes Verbais; Termos Essenciais da Oração;
Termos Integrantes da Oração; Termos Acessórios da Oração; Orações Coordenadas e Subordinadas; Período;
Concordância nominal; Concordância verbal; Regência verbal; Vozes verbais; Regência nominal; Predicação
verbal; Aposto; Vocativo; Derivação e Composição; Uso do hífen; Voz ativa; Voz passiva; Voz reflexiva; Funções
e Empregos das palavras “que” e “se”; Uso do "Porquê"; Prefixos; Sufixos; Afixos; Radicais; Formas verbais
seguidas de pronomes; Flexão nominal e verbal; Emprego de locuções; Sintaxe de Concordância; Sintaxe de
Regência; Sintaxe de Colocação; Comparações; Criação de palavras; Uso do travessão; Discurso direto e indireto;
Imagens; Pessoa do discurso; Relações entre nome e personagem; História em quadrinhos; Relação entre ideias;
Intensificações; Personificação; Oposição; Provérbios; Discurso direto; Onomatopeias; Aliteração; Assonância;
Repetições; Relações; Expressões ao pé da letra; Palavras e ilustrações; Metáfora; Associação de ideias.
Denotação e Conotação; Eufemismo; Hipérbole; Ironia; Prosopopeia; Catacrese; Paradoxo; Metonímia; Elipse;
Pleonasmo; Silepse; Antítese; Sinestesia; Vícios de Linguagem. ANÁLISE, COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE
TEXTO: Tipos de Comunicação: Descrição; Narração; Dissertação; Tipos de Discurso; Coesão Textual.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA 501 - ASSISTENTE SOCIAL DA EDUCAÇÃO:
Serviço Social: Conhecimentos Gerais da Profissão; História do Serviço Social; Serviço Social e Formação
Profissional; Metodologia do Serviço Social; Serviço Social e Ética; Serviço Social e assistência; Serviço Social e
recursos humanos; Serviço Social e saúde; Serviço Social e Seguridade Social: saúde, previdência social,
assistência social, organização dos serviços de saúde. Assistência Social e Política Social: organização e gestão
das políticas sociais. Serviço Social e Reforma Sanitária: processo histórico, movimento sanitário, serviço social
na área da saúde. A Prática Institucional do Serviço Social/Análise Institucional; A Dimensão Política da Prática
Profissional; Questões Sociais Decorrentes da Realidade Família, Criança, Adolescente, Idoso, Deficiente,
Educação, Saúde e Previdência do Trabalho; Encaminhamento das questões sociais: desigualdade, exclusão,
violência doméstica. Assessoria em planejamento, pesquisa, supervisão e administração em serviço social;
Atuação do Serviço Social na Administração de Políticas Sociais; Planejamento: Serviço Social e
Interdisciplinaridade; Elaboração de Programas e Projetos; Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei n.º
8.069/90); LOAS - Lei Orgânica da Assistência Social (Lei nº 8.742/93); Lei nº 8.8842/94 (Fixa a Política Nacional
do Idoso); Sistema Único de Saúde – SUS (princípios e diretrizes). Pesquisa em Serviço Social; Atuação do Serviço
Social na Administração de Políticas Sociais; Planejamento: Serviço Social e Interdisciplinaridade; Programa
Social SUAS – Sistema Único da Assistência Social; Todo o conteúdo Programático do Curso de Graduação em
Serviço Social (Currículo Básico).

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA 502 - PSICÓLOGO DA EDUCAÇÃO:
Direitos Humanos. Principais correntes e teorias psicológicas à prática educativa: Contribuições de Freud,
Piaget, Eric Erickson, Wallon, Emilia Ferreiro e Vygotsky. Técnicas e Práticas de Ensino. Pedagogia e
Psicopedagogia. Psicologia na Educação. Educação Especial / Crianças especiais. Psicologia do Desenvolvimento
(A Criança em Desenvolvimento) desenvolvimento físico, cognitivo, afetivo, criança, adolescente e adultos.
Inclusão. Desenvolvimento da Inteligência, linguagem, personalidade. Processo Ensino Aprendizagem.
Reflexões sobre alfabetização. Inteligência Emocional. Conceitos de gênero e papel sexual. Conceito de Self. A
criança e a separação dos pais. Relações sociais. Violência doméstica na infância e adolescência. Crianças com
dificuldades de aprendizagem. Código de Ética Profissional. Todo Conteúdo programático do Curso de
Graduação em Psicologia (Currículo Básico).

ENSINO SUPERIOR COMPLETO - PROFESSORES

601 - Auxiliar de Desenvolvimento Infantil – ADI
602 - Professor de Ciências
603 - Professor de Educação Artística
604 - Professor de Educação Especial
605 - Professor de Educação Física
606 - Professor de Ensino Básico I – Educação Infantil
607 - Professor de Ensino Básico II – Ciclos I e II
608 - Professor de Ensino Fundamental I
609 - Professor de Geografia
610 - Professor de História
611 - Professor de Informática I – Ciclos I e II
612 - Professor de Informática II – Ciclos III e IV
613 - Professor de Inglês
614 - Professor de Matemática
615 - Professor de Música I
616 - Professor de Português
617 - Professor Substituto I – Ciclos I
618 - Professor Substituto II – Ciclos II e IV
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Disciplina Quantidade de Questões
Língua Portuguesa 10
Legislação Educacional 05
Conhecimentos Pedagógicos 05
Conhecimentos Específicos 10

LÍNGUA PORTUGUESA:
Conteúdo Programático até o Ensino Médio: Ortografia; Estrutura e Formação das palavras; Divisão Silábica;
Vogais; Semivogais; Gênero, Número; Frases; Sinais de Pontuação; Acentuação; Fonética e fonologia: Conceitos
básicos; Classificação dos fonemas; Relação entre palavras; Uso da crase; sinônimos, homônimos e antônimos;
Fonemas e letras; Substantivo; Adjetivo; Artigo; Numeral; Advérbio; Verbos; Conjugação de verbos; Pronomes;
Preposição; Conjunção; Interjeição; Encontros vocálicos; Encontros consonantais e dígrafo; Tonicidade das
palavras; Sílaba tônica; Sujeito e predicado; Formas nominais; Locuções verbais; Termos ligados ao verbo:
Adjunto adverbial, Agente da Passiva, Objeto direto e indireto, Vozes Verbais; Termos Essenciais da Oração;
Termos Integrantes da Oração; Termos Acessórios da Oração; Orações Coordenadas e Subordinadas; Período;
Concordância nominal; Concordância verbal; Regência verbal; Vozes verbais; Regência nominal; Predicação
verbal; Aposto; Vocativo; Derivação e Composição; Uso do hífen; Voz ativa; Voz passiva; Voz reflexiva; Funções
e Empregos das palavras “que” e “se”; Uso do "Porquê"; Prefixos; Sufixos; Afixos; Radicais; Formas verbais
seguidas de pronomes; Flexão nominal e verbal; Emprego de locuções; Sintaxe de Concordância; Sintaxe de
Regência; Sintaxe de Colocação; Comparações; Criação de palavras; Uso do travessão; Discurso direto e indireto;
Imagens; Pessoa do discurso; Relações entre nome e personagem; História em quadrinhos; Relação entre ideias;
Intensificações; Personificação; Oposição; Provérbios; Discurso direto; Onomatopeias; Aliteração; Assonância;
Repetições; Relações; Expressões ao pé da letra; Palavras e ilustrações; Metáfora; Associação de ideias.
Denotação e Conotação; Eufemismo; Hipérbole; Ironia; Prosopopeia; Catacrese; Paradoxo; Metonímia; Elipse;
Pleonasmo; Silepse; Antítese; Sinestesia; Vícios de Linguagem. ANÁLISE, COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE
TEXTO: Tipos de Comunicação: Descrição; Narração; Dissertação; Tipos de Discurso; Coesão Textual.

LEGISLAÇÃO EDUCACIONAL:
Constituição da República Federativa do Brasil, de 1988, artigos aplicáveis a educação.
Decreto nº 12.686, de 20 de outubro de 2025. Institui a Política Nacional de Educação Especial Inclusiva e a
Rede Nacional de Educação Especial Inclusiva.
Lei Federal nº 13.005, de 25 de junho de 2014 - Plano Nacional de Educação – PNE.
Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002. Dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais - Libras e dá outras providências.
Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência/Estatuto da
Pessoa com Deficiência.
Lei nº 13.185/2015 – Institui o Programa de Combate à Intimidação Sistemática (Combate ao bullying).
Lei nº 14.113, de 25 de dezembro de 2020. Regulamenta o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da
Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação (Fundeb).
Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o Estatuto da Criança do Adolescente – ECA.
Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB.
Resolução CNE/CEB nº 2, de 11 de setembro de 2001. Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação
Básica.
Resolução CNE/CEB Nº 4, de 13 de julho de 2010. Define Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a
Educação Básica.
Resolução CNE/CP Nº 1, de 17 de junho de 2004. Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das
Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana.
Resolução CNE/CP nº 1, de 27 de outubro de 2020 - Dispõe sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais para a
Formação Continuada de Professores da Educação Básica e institui a Base Nacional Comum para a Formação
Continuada de Professores da Educação Básica (BNC-Formação Continuada).
Resolução CNE/CP nº 2, de 22 de dezembro de 2017 - Institui e orienta a implantação da Base Nacional Comum
Curricular, a ser respeitada obrigatoriamente ao longo das etapas e respectivas modalidades no âmbito da
Educação Básica.
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Secretaria de Educação Especial / MEC. Política Nacional de Educação Especial na perspectiva da educação
inclusiva. Brasília, MEC/SEESP, 2008.
Resolução CNE/CEB nº 7/2010 - Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 anos
(http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb007_10.pdf).

CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS:
Formação Continuada de professores; Fundamentos/Bases da educação; Autores/Pensadores da Educação;
Principais Teorias da Educação (tradicionais e contemporâneas); Desenvolvimento/História da Educação;
Trabalho Pedagógico Coletivo; Competências e Saberes para a Educação e para o Ensinar; Desenvolvimento das
dimensões cognitivas, afetivas, sociais e culturais do ser humano; Escola inclusiva; Proposta pedagógica da
escola; O papel e as competências do professor; Relação professor-aluno; Estágios do desenvolvimento da
aprendizagem; Conceitos científicos da educação; Princípios e fundamentos dos referenciais curriculares;
Educação e escola; Ética no trabalho docente; Currículo, educação e Projeto Político-Pedagógico; Planejamento
e avaliação; Visão interdisciplinar e transversal do conhecimento; Tendências teóricas e metodológicas na
educação; Didática; Metodologias ativas; Educação digital, EAD; Educação Inclusiva; Metodologias de Ensino;
Planejamento de aulas e conteúdos; Diversidade; Adaptação Curricular; Base Nacional Comum Curricular
(BNCC); Educação Integral; Educação e Diversidade; Avaliação de Aprendizagem; Gestão da sala de aula; Projeto
Político Pedagógico (PPP); Adaptações Curriculares; Tecnologia na Educação.

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA:
ANTUNES, Celso. As inteligências múltiplas e seus estímulos. Campinas, Ed. Papirus, 2005.
BEISIEGEL, Celso de Rui. Paulo Freire. – Recife: Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 2010.
BOCK, Ana Mercês Bahia; FURTADO, Odair; TEIXEIRA, Maria de Lourdes Trassi. Psicologias: uma introdução ao
estudo de psicologia. – 13ª ed. reformulada e ampliada. São Paulo: Editora Saraiva, 2001.
CARIA, Alcir de Souza. Projeto Político-Pedagógico: em busca de novos sentidos. - São Paulo: Editora e Livraria
Instituto Paulo Freire, 2011. - (Educação cidadã; 7).
CHAKUR, Cilene Ribeiro de Sá Leite. A desconstrução do construtivismo na educação: crenças e equívocos de
professores, autores e críticos. SciELO - São Paulo: Editora UNESP, 2015. Edição do Kindle.
COLE, Michael; COLE, Sheila R. Tradução de Magda França Lopes. O desenvolvimento da criança e do
adolescente. – 4ª ed. – Porto Alegre: Artmed, 2003.
COLL, César [et al.]; Tradução Fátima Murad. Desenvolvimento psicológico e educação. – 2. ed. – Dados
eletrônicos. – Porto Alegre: Artmed, 2007. (Psicologia evolutiva; v. 1).
COLL, César [et al.]; Tradução Fátima Murad. Desenvolvimento psicológico e educação [recurso eletrônico]. –
2. ed. – Dados eletrônicos. – Porto Alegre: Artmed, 2007. (Psicologia da educação escolar; v. 2).
CORTELLA, Mário Sérgio. A escola e o conhecimento: fundamentos epistemológicos e políticos. – 15ª ed. –
Cortez Editora.
COSENZA, Ramon M. Neurociência e educação: como o cérebro aprende. – Porto Alegre: Artmed, 2014. Edição
do Kindle.
DANTAS, Heloysa; OLIVEIRA, Marta Kohl de; TAILLE, Yves de La. Piaget, Vygotsky, Wallon: teorias psicogenéticas
em discussão. – 27ª ed. – São Paulo: Summus, 2016.
DELARI JUNIOR, Achilles. Vigotski: consciência, linguagem e subjetividade. Campinas/SP: Editora Alínea, 2013.
FADEL, Luciane Maria [et al] (Orgs.). Gamificação na educação. - São Paulo: Pimenta Cultural, 2014.
FAZENDA, Ivani (org.). Didática e interdisciplinaridade. Campinas/SP: Papirus, 1998. (Coleção Práxis).
FAZENDA, Ivani (org.). O Que é interdisciplinaridade? - São Paulo: Cortez, 2008.
FREINET, Célestin. Tradução J. Baptista. Pedagogia do bom senso. -.7. ed. - São Paulo: Martins Fontes, 2004.
FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia – Saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Ed. Paz e Terra,
1997.
GHIRALDELLI JR, Paulo. O que é pedagogia. São Paulo: Brasiliense, 2006. -(Coleção primeiros passos; 5ª reimpr.
da 3. ed. de 1996).
GRATIOT-ALFANDÉRY, Hélène. Henri Wallon. Tradução e organização: Patrícia Junqueira. – Recife: Fundação
Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 2010.
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HAMELINE, Daniel. Édouard Claparède. – Recife: Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 2010.
HOFFMANN, Jussara. Avaliação mediadora - uma prática em construção da pré-escola à universidade. – 33ª ed.
- Porto Alegre: Mediação, 2014.
HOFFMANN, Jussara. Avaliar para promover: as setas do caminho. Porto Alegre: Mediação, 2001.
JÚNIOR, Claudio Roberto Ribeiro. O desafio de ser um professor reflexivo no século XXI. – Sorocaba, 2015.
LEGRAND, Louis. Célestin Freinet. Tradução e organização: José Gabriel Perissé. – Recife: Fundação Joaquim
Nabuco, Editora Massangana, 2010.
LEONTIEV, A. N. O desenvolvimento do psiquismo. Lisboa: Livros Horizonte, 1978.
LERNER, Delia. Ler e escrever na escola: o real, o possível e o necessário. - Porto Alegre: Artmed, 2002.
LIBÂNEO, José Carlos. Didática. – 2ª ed. – São Paulo: Cortez, 2013.
LORDÊLO, José Albertino Carvalho; DAZZANI,Maria Virgínia (org.). Avaliação educacional: desatando e reatando
nós. – Salvador: EDUFBA, 2009.
LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem escolar: estudos e proposições. – 1ª ed. – São Paulo:
Cortez editora, 2013.
LUCKESI, Cipriano Carlos. Filosofia da Educação. – São Paulo: Cortez, 1994. – (Coleção magistério 2° grau. Série
formação do professor).
MARIN, Alda Junqueira; PIMENTA, Selma Garrido (Orgs.). Didática: teoria e pesquisa [recurso eletrônico]. - 2.
ed. – Araraquara/SP: Junqueira & Marin; Ceará: UECE,2018.
MARTINS, L. M. O desenvolvimento do psiquismo e a educação escolar. Autores Associados, Campinas, 2013.
MARTINS, L. M.; DUARTE, N. (orgs.). Formação de professores: limites contemporâneos e alternativas
necessárias. São Paulo: Editora UNESP; São Paulo: Cultura Acadêmica, 2010. SciELO. Edição do Kindle.
MARTINS, Lígia Márcia; DUARTE, Newton (orgs.); Apoio técnico Ana Carolina Galvão Marsiglia. Formação de
professores: limites contemporâneos e alternativas necessárias. – São Paulo: Cultura Acadêmica, 2010.
MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. Tradução de Catarina Eleonora F. da Silva e
Jeanne Sawaya; Revisão técnica de Edgard de Assis Carvalho. – 2. ed. – São Paulo: Cortez; Brasília, DF: UNESCO,
2000.
NUNES, Ana Ignez Belém Lima; SILVEIRA, Rosemary Nascimento. Psicologia da aprendizagem. – 3. ed. rev. –
Fortaleza: EdUECE, 2015.
OLIVEIRA, Marta Kohl de. Vygotsky: aprendizado e desenvolvimento: um processo sócio-histórico. - 1. ed. – São
Paulo: Scipione, 2011. (Coleção Pensamento e ação na sala de aula).
OSTERMANN, Fernanda; CAVALCANTI, Cláudio José de Holanda. Teorias de Aprendizagem. - Porto Alegre:
Evangraf; UFRGS, 2011.
PASQUALINI, Juliana Campregher; TEIXEIRA, Lucas André; AGUDO, Marcela de Moraes. Pedagogia histórico–
crítica: legado e perspectivas. Uberlândia: Navegando Publicações, 2018.
PERRENOUD, Philip. As competências para ensinar no século XXI: a formação dos professores e o desafio da
avaliação. – Porto Alegre: Artmed Editora, 2002.
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ROJO, Roxane. As relações entre fala e escrita: mitos e perspectivas - caderno do professor. - Belo Horizonte:
Ceale, 2006.
ROJO, Roxane. Desenvolvimento e apropriação da linguagem pela criança: caderno do professor. - Belo
Horizonte: Ceale, 2006. - (Coleção Alfabetização e Letramento)
SANTOS, Edson Cordeiro dos; SOUZA, Andréa de Oliveira Salustriano de; SILVA, Flavio Médici da. Revivendo as
brincadeiras de criança. - Rio de Janeiro: Solidariedade França-Brasil, 2015.
SANTOS, Marlene Oliveira dos; RIBEIRO, Maria Izabel Souza (Org.). Educação infantil: os desafios estão postos:
e o que estamos fazendo?. – Salvador: Sooffset, 2014.
SIAULYS, Mara O. de Campos. Brincar para todos. - Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação
Especial, 2005.
SILVA JR, Hédio et al (orgs.). Educação infantil e práticas promotoras de igualdade racial. - São Paulo: Centro de
Estudos das Relações de Trabalho e Desigualdades - CEERT: Instituto Avisa lá - Formação Continuada de
Educadores, 2012.
SOARES, Magda. Alfabetização e letramento. – 6ª ed. – São Paulo: Contexto, 2010.
TEBET, Gabriela (Org.). Estudos de bebês e diálogos com a sociologia. São Carlos: Pedro & João Editores, 2019.
TEODORO, Wagner. Luiz. Garcia. O desenvolvimento infantil de 0 a 6 e a vida pré-escolar. – Uberlândia, 2013.
VYGOTSKY, Lev Semenovitch. Pensamento e Linguagem. – 4ª ed. – São Paulo: Martins Fontes, 2008.
WINNICOTT, Donald W. O brincar e a realidade. Traduzido por Breno Longhi, revisão técnica de Leopoldo
Fulgencio. São Paulo: Ubu Editora, 2019.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA 607 - PROFESSOR DE ENSINO BÁSICO II – CICLOS I E II:
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Avaliação; Planejamento de aula; Desenvolvimento da linguagem oral, escrita, audição e leitura;
Instrumentos/Atividades Pedagógicas; Principais autores da educação; Psicologia da Educação; Diretrizes e
Referenciais para Educação Básica; Educação Básica alinhada à BNCC.

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA:
ABREU, Ana Rosa. Alfabetização: livro do professor. Brasília: FUNDESCOLA/SEF-MEC, 2000.
ALVES, Rubens. A alegria de ensinar. ARS Poética Editora LTD, 1994.
BARROS, Flávia Cristina Oliveira Murbach de. Cadê o brincar?: da educação infantil para o ensino fundamental.
– São Paulo: Cultura Acadêmica, 2009.
BATISTA, Antônio Augusto Gomes [et al]. Avaliação diagnóstica da alfabetização. - Belo Horizonte:
Ceale/FaE/UFMG, 2005. - (Coleção Instrumentos da Alfabetização; 3).



Página 56 de 77

BATISTA, Antônio Augusto Gomes [et al]. Monitoramento e avaliação da alfabetização. - Belo Horizonte:
Ceale/FaE/UFMG, 2005. - (Coleção Instrumentos da Alfabetização; 5).
BATISTA, Antônio Augusto Gomes [et al]. Organização da alfabetização no ensino fundamental de 9 anos. - Belo
Horizonte: Ceale/FaE/UFMG, 2005. - (Coleção Instrumentos da Alfabetização; 1).
BATISTA, Antônio Augusto Gomes [et al]. Planejamento da alfabetização: capacidades e atividades. - Belo
Horizonte: Ceale, 2006. - (Coleção Instrumentos da Alfabetização; 6).
BATISTA, Antônio Augusto Gomes [et al]. Práticas escolares de alfabetização e letramento. - Belo Horizonte:
Ceale, 2006. - (Coleção Instrumentos da Alfabetização; 7).
BATISTA, Antônio Augusto Gomes. Capacidades da alfabetização. Belo Horizonte: Ceale/FaE/UFMG, 2005.
BEE, Helen; BOYD, Denise. A criança em desenvolvimento. Tradução: Cristina Monteiro. – 12. ed. – Dados
Eletrônicos. – Porto Alegre: Artmed, 2011.
BONAMINO, A.; SOUSA, S. Z. Três Gerações de Avaliação da Educação Básica no Brasil: interfaces como currículo
da/na escola.
BOYNTON,M.; BOYNTON, C. Prevenção e Resolução de Problemas Disciplinares: guia para educadores. Artmed.
BRASIL. Base Nacional Comum Curricular - BNCC. Capítulos: 1 e 2 (páginas 7 a 32) e todos os capítulos referentes
aos anos iniciais do ensino fundamental.
BRASIL. Ministério da Educação e Cultura. Secretaria da Educação Básica. Pró-letramento Alfabetização e
Linguagem. Programa de Formação Continuada de Professores dos Anos/Séries Iniciais do Ensino Fundamental,
Brasília: SEB, 2008.
BRASIL. Ministério da Educação. Coleção Educação para Todos – Todos os volumes.
BRASIL. Ministério da Educação. Ensino Fundamental de Nove Anos: orientações gerais. Brasília.
BRASIL. Ministério da Educação. Ensino Fundamental de Nove Anos: orientações para a inclusão da criança de
seis anos de idade. Brasília: FNDE, Estação Gráfica.
BRASIL. Ministério da Educação. Orientações e Ações para a Educação das Relações Étnico-Raciais. Brasília:
SECAD.
BRASIL. Ministério da Educação. Saberes e Práticas da Inclusão - Ensino Fundamental.
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Alfabetização. PNA Política Nacional de Alfabetização/Secretaria
de Alfabetização. – Brasília: MEC, SEALF,
BRASIL. Ministério da Educação. Série Avaliação – Volumes: 18, 19, 20, 21 e 22.
BRASIL. Parecer CNE/CEB nº 7/2010, aprovado em 7 de abril de 2010. Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais
para a Educação Básica.
BRASIL. Parecer CNE/CP nº 003/2004, aprovado em 10 demarço de 2004. Diretrizes Curriculares Nacionais para
a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana.
BRASIL. Secretaria de Educação Básica. Diretoria de Apoio à Gestão Educacional. Pacto Nacional pela
Alfabetização na Idade Certa: Organização do Trabalho Pedagógico / Ministério da Educação, Secretaria de
Educação Básica, Diretoria de Apoio à Gestão Educacional. – Brasília: MEC, SEB, 2014.
CADEMARTORI, Ligia. O que é literatura infantil. – Editora brasiliense, 2010. (Coleção primeiros passos).
CAFIERO, Delaine. Leitura como processo: caderno do professor. - Belo Horizonte: Ceale/FaE/UFMG, 2005. -
(Coleção Alfabetização e Letramento).
CAPOVILLA, Fernando C. (org.). Os novos caminhos da alfabetização infantil. – 2ª ed. – São Paulo: Memnon,
2005.
CASTORINA, J.A. et al. Piaget e Vygotsky: novas contribuições para o debate. Editora Ática.
CASTRO, J. M.; REGATTIERI, M (Org.). Interação escola-família: subsídios para práticas escolares. Brasília:
UNESCO, MEC.
CAZORLA, Irene [et al.]. Estatística para os anos iniciais do ensino fundamental. - 1. ed. - Brasília: Sociedade
Brasileira de Educação Matemática - SBEM, 2017. - (Biblioteca do Educador - Coleção SBEM ; 9).
COLL, C.; MARCHESI, A; PALACIOS, J. Desenvolvimento Psicológico e Educação. Vol. 1, 2 e 3; Trad. FátimaMurad.
Artmed.
CUNHA, S. R. V. da (Org.). Cor, Som, Movimento: a expressão plástica, musical e dramática no cotidiano da
criança. Editora Mediação. (Cadernos Educação Infantil).
DALLA ZEN, M. I. H.; XAVIER, M. L. M (Org.). Alfabeletrar: fundamentos e práticas. Editora Mediação.
Educação no Século XXI - Volume 19 – Ensino Fundamental. Organização: Editora Poisson, Belo Horizonte - MG:
Poisson, 2019



Página 57 de 77

FERREIRO, E. Reflexões sobre Alfabetização. Cortez Editora.
FERREIRO, E.; TEBEROSKY, A. Psicogênese da Língua Escrita. Artmed.
FIAD, Raquel Salek. Escrever é reescrever: caderno do professor. Belo Horizonte: Ceale/FaE/UFMG, 2006.62 p.
- (Coleção Alfabetização e Letramento).
FIGUEIREDO, Márcio Xavier Bonorino. A corporeidade na escola: brincadeiras, jogos e desenhos. – 6ª ed. -
Pelotas: Editora Universitária-UFPel, 2009.
FONSECA, V. da. Desenvolvimento Psicomotor e Aprendizagem. Artmed.
FONSECA, V. da. Educação Especial: programa de estimulação precoce, uma introdução às ideias de Feuerstein.
Artmed.
FRADE, Isabel Cristina Alves da Silva. A organização do trabalho de alfabetização na escola e na sala de aula:
caderno do professor. - Belo Horizonte: Ceale/FaE/UFMG, 2005. - (Coleção Alfabetização e Letramento).
FRADE, Isabel Cristina Alves da Silva. Métodos e didáticas de alfabetização: história, características e modos de
fazer de professores: caderno do professor. - Belo Horizonte: Ceale/FaE/UFMG, 2005. - (Coleção Alfabetização
e Letramento).
FRADE, Isabel Cristina Alves da Silva. Orientações para o educador: caderno do formador. - Belo Horizonte:
Ceale/FaE/UFMG, 2006. - (Coleção Alfabetização e Letramento).
GALVÃO, Izabel. Henri Wallon: uma concepção dialética do desenvolvimento infantil. - Petrópolis, RJ; Vozes,
1995. - (Educação e conhecimento).
GIANCATERINO, R. Escola, Professor, Aluno. Madras.
GIGANTE, A. M. B.; SANTOS, M. B. dos. Práticas Pedagógicas em Matemática: espaço, tempo e corporeidade.
Edelbra.
GOMES, Maria de Fátima Cardoso. A aprendizagem e o ensino da linguagem escrita: caderno do professor. -
Belo Horizonte: Ceale/FaE/UFMG, 2005.
JOBIM E SOUZA, Solange. Infância e linguagem: Bakhtin, Vygotsky e. - Campinas, SP: Papirus, 1994. - (Coleção
Magistério: Formação e Trabalho Pedagógico).
KLEIMAN, Angela B. Preciso “ensinar” o letramento? Não basta ensinar a ler e a escrever?. Linguagem e
letramento em foco – Linguagem nas séries iniciais. Ministério da Educação, 2005.
LIMA, Érica; FARIAS, Fabíola; LOPES, Raquel. As crianças e os livros: reflexões sobre a leitura na primeira
infância. – Belo Horizonte: Fundação Municipal de Cultura, 2017.
LORDÊLO, JAC., and DAZZANI, MV., orgs. Avaliação educacional: desatando e reatando nós. Salvador: EDUFBA,
2009.
PAIVA, Aparecida et al. Literatura na infância: imagens e palavras. Acervos do PNBE 2008 para a Educação
Infantil. Brasília: MEC, 2008.
PAIVA, Aparecida. Literatura e leitura literária na formação escolar: caderno do professor. - Belo Horizonte:
Ceale, 2006. - (Coleção Alfabetização e Letramento).
PEREIRA, Arlete de Costa. O educador no cotidiano das crianças: organizador e problematizador. – Brasília:
Gerdau, Fundação Maurício Sirotsky Sobrinho, 2011. (Série mesa educadora para a primeira infância; 3).
PIAGET. A formação do símbolo na criança: imitação, jogos, sonho e representação. (1975).
PRIORE, Mary Del (org.). História das crianças no Brasil. – 7ª ed. – São Paulo: Contexto, 2010.
Pró-Letramento: Programa de Formação Continuada de Professores dos Anos/Séries Iniciais do Ensino
Fundamental: alfabetização e linguagem. – ed. rev. e ampl. incluindo SAEB/Prova Brasil matriz de referência/
Secretaria de Educação Básica – Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, 2008.
Pró-Letramento: Programa de Formação Continuada de Professores dos Anos/Séries Iniciais do Ensino
Fundamental: matemática. – ed. rev. e ampl. incluindo SAEB/Prova Brasil matriz de referência/ Secretaria de
Educação Básica – Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, 2008.
ROJO, Roxane. As relações entre fala e escrita: mitos e perspectivas - caderno do professor. - Belo Horizonte:
Ceale, 2006.
ROJO, Roxane. Desenvolvimento e apropriação da linguagem pela criança: caderno do professor. - Belo
Horizonte: Ceale, 2006. - (Coleção Alfabetização e Letramento)
SANTOS, Edson Cordeiro dos; SOUZA, Andréa de Oliveira Salustriano de; SILVA, Flavio Médici da. Revivendo as
brincadeiras de criança. - Rio de Janeiro: Solidariedade França-Brasil, 2015.
SANTOS, Marlene Oliveira dos; RIBEIRO, Maria Izabel Souza (Org.). Educação infantil: os desafios estão postos:
e o que estamos fazendo?. – Salvador: Sooffset, 2014.



Página 58 de 77

SIAULYS, Mara O. de Campos. Brincar para todos. - Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação
Especial, 2005.
SILVA JR, Hédio et al (orgs.). Educação infantil e práticas promotoras de igualdade racial. - São Paulo: Centro de
Estudos das Relações de Trabalho e Desigualdades - CEERT: Instituto Avisa lá - Formação Continuada de
Educadores, 2012.
SMOLE, K. S.; DINIZ, M. I. Ler, Escrever e Resolver Problemas. Artmed.
SOARES, Magda. Alfabetização e letramento. – 6ª ed. – São Paulo: Contexto, 2010.
SOARES, Magda. Alfabetização e letramento: caderno do professor. - Belo Horizonte: Ceale/FaE/UFMG, 2005. -
(Coleção Alfabetização e Letramento)
TEBEROSKY, A.; COLOMER, T. Aprender a Ler e a Escrever: uma proposta construtivista. Artmed.
VAL, Maria da Graça Costa. Língua, texto e interação: caderno do professor. - Belo Horizonte: Ceale/FaE/UFMG,
2005. - (Coleção Alfabetização e Letramento)
VAL, Maria da Graça Costa. Produção escrita: trabalhando com gêneros textuais: caderno do professor. – Belo
Horizonte: Ceale/FaE/UFMG, 2007. – (Coleção Alfabetização e Letramento)
VIEIRA, Martha Lourenço. Produção de textos escritos: caderno do professor. - Belo Horizonte:
Ceale/FaE/UFMG, 2005. - (Coleção Alfabetização e Letramento)
ZORZI, Jaime Luiz. As letras falam: metodologia para alfabetização – Manual de aplicação. São Paulo: Phonics
Editora, 2017.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA 609 - PROFESSOR DE GEOGRAFIA:
Globalização e as novas territorialidades; A urbanização brasileira e cidadania; Campo e a cidade; Brasil diante
das questões socioambientais; Os desafios da conservação ambiental; O ensino de Geografia no ensino
fundamental e médio; Noções de cartografia Escala e coordenadas geográficas; Representação cartográfica;
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da atualidade; Atividades industriais; Conceitos básicos: indústria de base, indústria de bens de consumo, meios
de produção; Fatores da localização e do desenvolvimento industrial; Grandes regiões industriais; Atividades
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SANTOS, Milton. A natureza do espaço. - São Paulo: Hucitec, 1996.
SANTOS, Milton. Metamorfoses do espaço habitado, fundamentos Teórico e metodológico da geografia. - São
Paulo: Hucitec, 1988.
SANTOS, Milton. O Brasil: território e sociedade no início do século XXI. – 9ª ed. – Rio de Janeiro: Record, 2006.
SANTOS, Milton. Por uma Geografia Nova. – 6ª ed. – São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2004.
SANTOS, Milton. Território: Globalização e Fragmentação. – 4º ed. – São Paulo: Editora HUCITEC, 1998.
SÃO PAULO. Currículo do Estado de São Paulo: Ciências Humanas e suas tecnologias: Geografia / Secretaria da
Educação; coordenação geral, Maria Inês Fini; coordenação de área, Paulo Miceli. – São Paulo: SEE, 2010.
SCHNEEBERGER, Carlos Alberto. Mini manual compacto de geografia do Brasil: teoria e prática. - 1. Edª — São
Paulo: Rideel, 2003.
SILVA, Fernando Moreira da. Geografia Física. – Natal, RN: EDUFRN, 2009.
SILVA, Regina Celly Nogueira da [et all]. A Urbanização Brasileira. Governo Federal, Secretaria de Educação a
Distância (SEDIS) – UFRN.
SOBRINHO, Fernando Luiz Araújo [et al.]. Agricultura contemporânea no Brasil: ruralidades, tecnificação e
paisagens. − Brasília: Universidade de Brasília, Departamento de Geografia, 2017.
SOUZA, Marcelo Lopes. A produção do espaço urbano: agentes e processos, escalas e desafios. SP: Contexto,
2013.
SPOSITO, Maria Encarnação Beltrão (Org.). Livros didáticos de História e Geografia: avaliação e pesquisa. São
Paulo: Cultura Acadêmica, 2006.
TUAN, Yi Fu. Topofilia: um estudo da percepção, atitudes e valores do meio ambiente. PR: Eduel, 2012.
TUCCI, Carlos E. M. Gestão da água no Brasil. – Brasília: UNESCO, 2001.
VESENTINI, José William. Repensando a geografia escolar para o século XXI. - São Paulo: Plêiade, 2009.
WIGHT, Martin. A política do poder. Prefácio de Henrique Altemani de Oliveira; Trad. C. Sérgio Duarte (2a.
edição) Brasília: Editora Universidade de Brasília, Instituto de Pesquisa de Relações Internacionais; São Paulo:
Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2002.
ZANGALLI, Junior, Paulo Cesar. Entre a ciência, a mídia e a sala de aula: contribuições da Geografia para o
discurso das mudanças climáticas. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2015.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA 610 - PROFESSOR DE HISTÓRIA:
Economia, Sociedade e Cultura na Antiguidade: as primeiras civilizações do Oriente, a civilização grega e a
romana. A Idade Média: a formação da Europa medieval, a Igreja, o feudalismo. A transição do feudalismo para
o capitalismo. A Europa moderna: o absolutismo, o expansionismo marítimo, o mercantilismo, o renascimento
e a reforma. A América antes dos europeus: as populações indígenas, organização social e cultura. O Brasil
colônia: a sociedade colonial, economia e escravidão, os jesuítas e a ação da Igreja, a conquista do interior (as
bandeiras, a pecuária, o extrativismo e a mineração). A crise do sistema colonial no Brasil: rebeliões locais e o
processo de emancipação política. A afirmação do capitalismo e do liberalismo: o Iluminismo, a Revolução
Francesa, a Revolução Industrial e a nova sociedade do trabalho. Economia, sociedade, urbanização e cultura
no Brasil do século XIX: o período joanino, o Primeiro Reinado, o Período Regencial, o Segundo Reinado.
Economia, sociedade, industrialização e cultura no Brasil do advento da República ao fim da época Vargas (1889-
1945). Política, sociedade e cultura no Brasil pós-1945 até o fim dos governos militares. Brasil contemporâneo.
História e cultura na sociedade globalizada. Europa Medieval; Renascimento comercial; As bases da economia
agrária: crescimento do consumo de cereais; O desenvolvimento da economia urbana; Feudalismo; A sociedade
de ordens: 1º, 2º e 3º estados; O ordenamento na nobreza: suserania e vassalagem; As relações entre a
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aristocracia proprietária de terras e os camponeses; As relações entre a monarquia e a aristocracia; A presença
da Igreja Católica na dinâmica política e social europeia; Europa Moderna; O desenvolvimento da economia de
mercado na Europa; A expansão da produção agrária: os cereais; A vida mercantil e o aumento da circulação de
moedas; A expansão ultramarina; A centralização política e administrativa; O absolutismo monárquico; A
formação dos Estados Nacionais na Europa; As lutas sociais: a nobreza, a burguesia e os camponeses; Sociedade
e cultura na Europa Moderna; Renascimento; A Reforma Protestante; A Contrarreforma; O Iluminismo; A
expansão comercial: a crescente integração entre a Europa e o Novo Mundo; O mercantilismo; O processo de
colonização; A formação das empresas coloniais europeias; A expansão econômica e a crise do Antigo Regime;
Liberalismo político e econômico; As revoluções políticas na Europa; Revolução Inglesa; Revolução Francesa;
Capitalismo: desenvolvimento histórico; A revolução industrial; A dinâmica social sob o impacto da produção
industrial; A América colonial; A conquista da América; A crise do sistema colonial na América; A constituição
do Estado Nacional; A independência dos Estados Unidos; A independência da América espanhola; Brasil
Colônia; A colonização do Brasil; A economia e a sociedade escravista colonial; Europa Contemporânea;
Consolidação do capitalismo e a emergência da política de massas; O movimento das nacionalidades; As
unificações da Itália e da Alemanha; Liberalismo e democracia representativa; Partidos políticos e parlamento;
Movimentos operários; Socialismos; A expansão imperialista europeia e norte- americana; A entrada da
Alemanha na disputa imperialista; Brasil Independente; Construção do Estado e desenvolvimento econômico;
O Estado imperial; Política de terras e economia cafeeira; A abolição da escravatura e o incremento da
imigração; A instauração da República; Estados Nacionais e a disputa por mercados; As disputas políticas entre
Estados no contexto de uma maior integração; 1ª e 2ª Guerras Mundiais; Os movimentos de contestação da
ordem política liberal; Socialismo e fascismo; A crise econômica de 1929 e o debate sobre o papel do Estado na
economia; Ascensão dos Estados Unidos e da União Soviética; As guerras de libertação nacional na África e na
Ásia; América Latina: desenvolvimento econômico e dinâmica política; As experiências populistas; As
experiências socialistas; Os processos autoritários nos anos 60 e 70; O Brasil na República; A crise do modelo
liberal na Primeira República - As políticas oligárquicas; A centralização política nacional - A Revolução de Trinta
e o trabalhismo; Democracia e desenvolvimento econômico; O populismo na política nacional; O crescimento
industrial; Autoritarismo e desenvolvimento econômico; Os anos autoritários (1964- 1988); O crescimento
econômico na década de 70; Democracia e crise econômica; O aumento da dívida externa; Pluralidade política
e movimentos populares; A globalização econômica, desenvolvimento econômico e defesa de mercado; A crise
do socialismo; O Oriente Médio: religião e política; As políticas de reforma do Estado; O Mercosul e os desafios
da integração econômica.

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA:
BITTENCOURT, Circe (org.). O saber histórico na sala de aula. São Paulo: Contexto, 1998. BOSI, Alfredo. Dialética
da colonização. São Paulo: Cia das Letras, 1994;
BRASIL. MEC. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais - Vol. História. Brasília.
MEC/SEF, 1997. FAUSTO, Boris (org.). História da Civilização Brasileira - O Brasil Republicano - São Paulo: Tomo
III - Vol. X - 9ª Ed. Bertrand Brasil, 2007.
FINLEY, M.L. História Antiga: testemunhos e modelos. São Paulo: Martins Fontes, 1993.
FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia - Saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Ed. Paz e Terra,
1997.
Pedagogia do Oprimido. Edição: 40. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2005.
GARDNER, Howard; PERKINS, David; PERRONE, Vito e colaboradores. Ensino para a compreensão. A pesquisa
na prática. Porto Alegre: Artmed, 2007.
HOBSBAWM, Eric. A era das revoluções - 1789 -1748. São Paulo: Companhia das Letras, 1995.
Era dos extremos - O breve século XX - 1914 - 1991. São Paulo: Companhia das Letras, 1995. HOFFMANN,
Jussara. Avaliar para promover: as setas do caminho. Porto Alegre: Mediação, 2001. HOLANDA, Sérgio Buarque
(org.). História da Civilização Brasileira. São Paulo: Civilização Brasileira, 1987; HUBERMAN, Léo. História da
Riqueza do Homem. Rio de Janeiro: Guanabara, 1989;
IGLESIAS, Francisco. A Revolução Industrial. 11. ed. São Paulo: Brasiliense, 1992; IMBERNÓN, Francisco. (Org.).
A Educação no século XXI. Porto Alegre: Artmed, 2000. LIMA, Elvira Souza. Neurociência e Aprendizagem.
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Editora Inter Alia - São Paulo, 2007. LURIA, Leontilo, Vygotsky e outros. Psicologia e Pedagogia. Editora
Centauro, 2007.
MACEDO, Lino de. Ensaios Pedagógicos: como construir uma escola para todos? Porto Alegre: Artmed, 2005.
MANTOAN,Maria Tereza Eglér. (Org.). Pensando e Fazendo Educação de Qualidade. São Paulo: Moderna, 2001.
MOITA, Carlos G. (org.). Brasil em perspectiva. São Paulo: Difusão Européia do Livro, 1973;
MOREIRA, Antonio Flávio B. (Org.). Currículo: Questões Atuais. Editora Papirus, 2003.
MOTA, Carlos Guilherme. A experiência brasileira. A grande transação. São Paulo: SENAC, 2000.
A experiência brasileira. Formação: histórias. São Paulo: SENAC, 2000.
PERRENOUD, Philippe. Dez novas competências para ensinar. Porto Alegre: Artmed, 2000.
PIAGET, VYGOTSKY E WALLON: Teorias Psicogenéticas em Discussão. Yves de La Taille, Marta Kohl de Oliveira,
Heloísa Dantas. São Paulo: Summus, 1992.
PIZANI, Alicia P. De; Pimentel, Magali M. de; Zunino, Delia Lerner. Compreensão da leitura e expressão escrita.
(Capítulos: “As atividades pedagógicas”; “O objeto de conhecimento: a linguagem escrita e a sua função social”).
Porto Alegre: Editora Artmed, 1998.
PRADO, Caio Jr. Formação do Brasil Contemporâneo. São Paulo: Brasiliense, 1987. PRADO, JR Caio. Evolução
política do Brasil. São Paulo: Brasiliense, 1985;
SASSAKI, R. K. Inclusão: construindo uma sociedade para todos. 5ª ed. Rio de Janeiro: WVA, 2003. SEBER, M. G.
Construção da inteligência pela criança. São Paulo: Scipione, 2002.
SIMAN, Lana Mara de Castro & Fonseca, Thais Nívia de Lima e (Orgs.). Inaugurando a História e construindo a
nação. Editora Autêntica, 2001.
TARDIF, Maurice. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis: Vozes, 2002. ZABALA, Antoni. A prática
educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA 611 - PROFESSOR DE INFORMÁTICA I – CICLOS I E II:
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA 612 - PROFESSOR DE INFORMÁTICA II – CICLOS III E IV:
Conceitos básicos em informática: Hardware: montagem, instalação e manutenção de computadores e
periféricos (impressoras, fax-modem, scaner, etc...); Software: Conceitos básicos de sistemas operacionais
Windows e o uso de programas integrantes: configuração; instalação e administração de software;
conectividade; principais tipos de aplicativos e utilitários; noções básicas de rede de computadores e sistemas
operacionais de rede. Backup: conceitos básicos, aplicação e manutenção. Conhecimento básico em Sistema
Operacional Linux. Conceitos de organização de arquivos, acesso e manutenção. Banco de dados e Sistemas
Gerenciadores de Banco de Dados: conceitos básicos, acesso, manutenção e administração e consulta SQL.
Softwares antivírus: utilização, aplicação e manutenção. Vírus: conceitos básicos. Microsoft Office Professional:
conhecimentos básicos instalação; configuração; suporte e uso dos programas integrantes: MSWord, MS Excel,
MS PowerPoint, MS Access e Outlook. Noções de Internet: conceitos básicos de utilização, manutenção e
segurança ligados a serviços associados à internet: navegação, correio eletrônico, grupos de discussão, busca e
pesquisa. Softwares de navegação; Servidores de Internet, rede wireless. Serviços de internet e intranet;
Conceitos de Redes Computadores.

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA:
BITTENCOURT, Rodrigo Amorim. Montagem de Computadores e Hardware: Rio de Janeiro: Brasport, 2006.
TANENBAUM, A. S. and Woodhull, A. S. Sistemas Operacionais - Projeto e Implementação. Bookman, 2000.
MACHADO, Francis Berenger; MAIA, Luiz Paulo. 4ª Ed. Arquitetura de sistemas operacionais.
SHAY, W. A. Sistemas Operacionais. Makron Books. 1996.
NORTON, P. Introdução à Informática. São Paulo: Makron Books, 1997.
MANZANO, André Luiz N. G.; MANZANO, Maria Izabel N. G. Estudo dirigido de informática básica. 7.ed. São
Paulo: Erica, 2007.
ALCALDE, E et All. Informática Básica. São Paulo: Makron Books, 2004.
D´AVILA, Edson, Montagem, Manutenção e Configuração de Computadores Pessoais. 18ª Ed., Editora Érica.
SILVA, Mario Gomes. Informática - Terminologia Básica - Windows Xp , Word Xp , Excell Xp ,Access Xp , Power
Point Xp. 7.ed. São Paulo: Erica, 2007.
MANZANO, André Luiz N. G.; MANZANO, Maria Izabel N. G. Estudo Dirigido de WORD 2003. 1.ed. São Paulo:
Erica, 2004.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA 613 - PROFESSOR DE INGLÊS:
Language as communication. Language system: phonology, morphology, syntax. Teacher Development and
Teaching Practice; Objectives in Teaching English as a Foreign Language; Methods, approaches, techniques and
resources; The four skills: reading, speaking, listening, writing. Evaluating, selecting and producing materials.
Análise e interpretação de textos: Identificação do tema central e das diferentes ideias contidas nos textos.
Estabelecimento de relações entre as diferentes partes nos textos. Identificação de enunciados que expressam
lugar, tempo, modo, finalidade, causa condição, consequência e comparação. Estudo do vocabulário:
significado de palavras e expressões num contexto. Semelhanças e diferenças de significados de palavras e
expressões (falsos cognatos). Aspectos gramaticais/aplicação prática: flexão do nome, do pronome e do artigo.
Substantivos (contáveis e não contáveis em inglês). Flexão do verbo. Significado através da utilização do tempo
verbal e verbos auxiliares. Regência e concordância nominal/verbal. Preposições de tempo/lugar. Substantivos,
adjetivos e verbos seguidos de preposição. Orações com relação de causa, consequência, tempo, modo,
condição, concessão, comparação. Orações relativas. Pronomes interrogativos. Frases interrogativas. Didática.
Ensino-aprendizagem de inglês. Avaliação.

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA:
Ministério da Educação. Saberes e Práticas da Inclusão - Ensino Fundamental. Documentos disponíveis em:
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=12656%3Asaberes-e-praticas-da-
inclusao-ensino-fundamental&catid=192%3Aseesp-esducacao-especial&Itemid=860
AARTS, Bas; CHALKER, Sylvia; WEINER, Edmund. The Oxford Dictionary of English Grammar. – 2ª ed. OXFORD.
ABRIL COLEÇÕES, Linguagens e Códigos – Inglês/ Abril Coleções – São Paulo: Abril, 2010.
ALEXANDER, L. G. Longman English Grammar Practice - for intermediate students. Logman.
ALMEIDA FILHO, José Carlos P. Dimensões comunicativas no ensino de línguas estrangeiras. 8. ed. Campinas:
Pontes, 2015.
AZAR, Betty Schrampfer. Basic English Grammar. – 2ª ed. – Logman.
AZAR, Betty Schrampfer. Understanding and using english grammar. 4th ed. Longman.
AZAR, Betty Schrampfer; AZAR, Donald A. Fundamentals of English Grammar. - 2ª ed. – Prentice Hall Regents.
BAKHTIN, M. M. Estética da criação verbal. – 3. Ed. - São Paulo: Martins Fontes, 2000.
BORGES, Maria José Alves de Araújo. A formação do professor de Língua Inglesa: desafios no desenvolvimento
das habilidades de compreensão e produção da oralidade. Pontífica Universidade Católica de Goiás, 2015.
BRASIL. Base Nacional Comum Curricular - BNCC. Capítulos: 1 e 2 (páginas 7 a 32); Capítulo 4 (página 239 a 262).
BRASIL. MEC: Secretaria de Educação Básica. Linguagens, códigos e suas tecnologias. Brasília: Ministério da
Educação, Secretaria de Educação Básica, 2006.
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos:
apresentação dos temas transversais. – Brasília: MEC/SEF, 1998.
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: terceiro e quarto ciclos do
ensino fundamental: língua estrangeira. – Brasília: MEC/SEF, 1998.
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos do
ensino fundamental: Introdução aos parâmetros curriculares nacionais. – Brasília: MEC/SEF, 1998.
BRITISH COUNCIL. O Ensino de Inglês na Educação Pública Brasileira - Elaborado com exclusividade para o British
Council pelo Instituto de Pesquisas Plano CDE. – 1. Ed – São Paulo, 2015. Disponível em:
https://www.britishcouncil.org.br/sites/default/files/estudo_oensinodoinglesnaeducacaopublicabrasileira.pdf
BROWN, D. H. First Language Acquisition. Principles of Learning and Teaching, 5th Ed. Pearson ESL. Pgs. 24-51.
BURTON, Strang [et al]. Linguistics for dummies. –Wiley. Canadá, 2012.
CELCE-MURCIA, Marianne; LARSEN-FREEMAN, Diane. The grammar book. An ESL / EFL Teacher’s Course – 2ª
Ed.
Conference Proceedings Volume English as an International Language: Setting the Standards. The Asian EFL
Journal Quarterly December 2007, Volume 9, Issue 4.
DUTRA, Deise P.; MELLO, Heliana (org.). Gramática e o vocabulário no ensino de inglês: novas perspectivas. –
Belo Horizonte: Faculdade de Letras da UFMG, POSLIN, 2004. (Estudos Linguísticos; 7).
English Grammar. CAMBRIDGE: UNIVERSITY PRESS.
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FOGAÇA, F. C.; JORDÃO, C. Ensino de inglês, letramento crítico e cidadania: um triângulo amoroso bem-
sucedido. Línguas &amp; Letras, [S. l.], v. 8, n. 14, p. p. 79–105, 2000. Disponível em: https://e-
revista.unioeste.br/index.php/linguaseletras/article/view/906.
HUDDLESTON, Rodney; PULLUM, Geoffrey K. A Student's Introduction to
Ijuí: Editora Unijuí, 2007.
JORDÃO (org.) Letramentos e Multiletramentos no Ensino de Línguas e Literaturas. Revista X, vol.1, 2011.
JORDÃO, C. M.; MARTINEZ, J.Z.; HALU, R.C. (orgs.). Formação “Desformatada”: Práticas com Professores de
Língua Inglesa. Campinas, SP: Pontes Editores, 2011.
LADO, Robert. Introdução à linguística aplicada. 2. ed. Petrópolis: Vozes, 1972.
Language as communication. Language system: phonology, morphology, syntax. Teacher Development and
Teaching Practice; Objectives in Teaching English as a Foreign Language; Methods, approaches, techniques and
resources; The four skills: reading, speaking, listening, writing. Evaluating, selecting and producing materials.
Análise e interpretação de textos: Identificação do tema central e das diferentes ideias contidas nos textos.
Estabelecimento de relações entre as diferentes partes nos textos. Identificação de enunciados que expressam
lugar, tempo, modo, finalidade, causa condição, consequência e comparação. Estudo do vocabulário:
significado de palavras e expressões num contexto. Semelhanças e diferenças de significados de palavras e
expressões (falsos cognatos). Aspectos gramaticais/aplicação prática: flexão do nome, do pronome e do artigo.
Substantivos (contáveis e não contáveis em inglês). Flexão do verbo. Significado através da utilização do tempo
verbal e verbos auxiliares. Regência e concordância nominal/verbal. Preposições de tempo/lugar. Substantivos,
adjetivos e verbos seguidos de preposição. Orações com relação de causa, consequência, tempo, modo,
condição, concessão, comparação. Orações relativas. Pronomes interrogativos. Frases interrogativas. Didática.
Ensino-aprendizagem de inglês. Avaliação.
LEFFA, Vilson J. Língua estrangeira: Ensino e aprendizagem. - Pelotas: EDUCAT, 2016.
LINDSTROMBERG, Seth. English prepositions explained. John Benjamins Publishing Company, 2010.
Língua Estrangeira Moderna - Espanhol e Inglês / vários autores. – Curitiba: SEED-PR, 2006.
MACIEL, R.F.; ARAUJO, V.A. (org.). Formação de professores de línguas: ampliando perspectivas. Jundiaí, SP:
Paco Editorial, 2011.
MARZARI, G. Q.; GEHRES, W. B. S.. Ensino de Inglês na Escola Pública e suas Possíveis Dificuldades. Thaumazein,
Volume 7, Número 14, Santa Maria (Dezembro de 2015), pp. 12-19.
MATTOS, A. M. A. Ensino de Inglês como Língua Estrangeira na Escola Pública: Letramentos, Globalização e
Cidadania. Jundiaí, SP: Paco Editorial, 2015.
MATTOS, Andrea Machado de Almeida. Novos letramentos, ensino de Língua Estrangeira e o papel da escola
pública no século XXI. Revista X, vol. 1, 2011.
MATURANA, H. Cognição, ciência e vida cotidiana. 1ª reimpressão, Belo Horizonte, MG: Humanitas - UFMG,
2001.
MCCAUGHEY, Jessica. Book clubs as a Tool for Community Building and Language Enhancement. English
Teaching, 2017.
MEGALE, Antonieta Heyden. Bilinguismo e educação bilíngue – discutindo conceitos. Revista Virtual de Estudos
da Linguagem – ReVEL. V. 3, n. 5, agosto de 2005.
MELO JÚNIOR, Orison Marden Bandeira de. Ensino de língua inglesa e literaturas. - São Paulo: UNICID, 2012.
MELO JÚNIOR, Orison Marden Bandeira de. Ensino de língua inglesa e literaturas. - São Paulo: UNICID, 2012.
MELO JÚNIOR, Orison Marden Bandeira de. Ensino de língua inglesa e literaturas. São Paulo: UNICID, 2012.
MORAES, Roque; GALIAZZI, Maria do Carmo. Análise textual discursiva.
NÓBREGA, Daniela Gomes de Araújo; SILVEIRA, Karyne Soares Duarte (org.). Reflexões sobre o ensino
aprendizagem de línguas estrangeiras. – Campina Grande: EDUEPB, 2016.
NORTE, Mariangela Braga [et al]. Língua inglesa. – São Paulo: Cultura Acadêmica: Universidade Estadual
Paulista: Núcleo de Educação a Distância, [2013]. – (Coleção Temas de Formação; v. 4).
PAIVA, V. L. M. de O. Aquisição de segunda língua. São Paulo: Parábola Editorial, 2014.
PAIVA, Vera Lúcia Meneses de Oliveira e (org.). Ensino de língua inglesa – reflexões e experiências. Campinas:
Pontes, 1996.
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Perfil da Literatura Americana. Disponível em: <https://static.america.gov/uploads/sites/8/2016/05/Outline-
of-American-Literature_Portuguese_Lo-Res.pdf>.
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II – INGLÊS
SANTANA, Givaldo Melo de. Metodologia do ensino-aprendizagem de línguas. São Cristóvão: Universidade
Federal de Sergipe; Cesad, 2009.
SCHEYERL, Denise; SIQUEIRA, Sávio (org.). Materiais didáticos para o ensino de línguas na contemporaneidade:
contestações e proposições. - Salvador: EDUFBA, 2012.
SILVA, T. T. (org.). Identidade e diferença: a perspectiva dos estudos culturais. Petrópolis: Vozes, 2003.
SIQUEIRA, Kárpio Márcio de. Literatura inglesa: da origem ao período Pré Renascentista, um panorama das
identidades simbólicas e ideológicas. Rios Eletrônica – Revista Científica da FASETE – Ano 1 – Nº 01 –
Agosto/2007.
SOUZA; A. G. F [et AL.]. Leitura em língua inglesa: uma abordagem instrumental. São Paulo: Disal, 2005.
STELLA, P. R.; ZACCHI, V. J. (orgs.). Novos letramentos, formação de professores e ensino de línguas inglesa.
Maceió, AL: Edufal, 2014.
STEVENS, Cristina Maria Teixeira; CUNHA, Maria Jandyra Cavalcanti. Caminhos e colheita: ensino e pesquisa na
área de inglês no Brasil. Brasília: Editora UnB, 2003.
SWAN, Michael. Practical English Usage. Third Edition. Oxford University Press.
SWAN, Michael; WALTER, Catharine. How English Works: A grammar practice book. OXFORD.
SWICK, Ed. English Grammar for ESL Learners.
SWICK, Ed. English Sentence Builder. McGraw-Hill, 2009.
TORRES, Nelson. Gramática prática da língua inglesa: o inglês descomplicado. - 9. ed. - São Paulo: Saraiva, 2002.
TORRES, Nelson. Gramática: “O Inglês Descomplicado”. - 10 ed. - Rio de Janeiro: Saraiva, 2007.
UNITED STATES DEPARTMENT OF STATE. Bureau of Cultural and Educational Affairs. In the Loop: A Reference
Guide to American English Idioms. Office of English Language Programs. First Edition, 2010.
VAZ BONI, Valéria. Tendências contemporâneasno ensino de línguas. União da Vitória: Kaygangue, 2006.
WIELEWICKI, V.H.G.; ZACCHI, V.J.; Letramentos e mídias: músicas televisão e jogos digitais no ensino de língua
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA 614 - PROFESSOR DE MATEMÁTICA:
Noções de lógica; Conjuntos numéricos e intervalos; Operações básicas: propriedades, contagem e princípio
multiplicativo; Funções: afim, quadrática, modular, exponencial, logarítmica e polinomial; Função composta;
Equações e Inequações de 1º e 2º grau; Progressão aritmética e geométrica; Números complexos; Matrizes;
Sistemas Lineares; Determinante; Binômio de Newton; Geometria: Plana, Espacial, Métrica e Analítica;
Fundamentos de Matemática Financeira; Trigonometria; Noções básicas de Estatística; Análise Combinatória e
Probabilidade; Análise e Interpretação de informações expressas em gráficos; PCN: ensino da matemática no
atual panorama sociocultural e econômico; Ética e Cidadania; Didática; Metodologia do ensino de matemática;
Materiais pedagógicos; Autores/pensadores da educação matemática; Ensino de matemática e inclusão;
Ensino-aprendizagem.

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA:
ANTUNES, Celso. Didática e Matemática. - São Paulo: Vozes, 2010.
ASSAF NETO, Alexandre. Matemática Financeira e suas aplicações. - 7. ed. - São Paulo: Atlas, 2002.
BARONI, Rosa Lúcia Sverzut. Aspectos da história da análise de Cauchy a Lebesgue. – São Paulo: Cultura
Acadêmica, 2014.
BONGIOVANNI, LAUREANO E VISSOTO. Matemática e Vida. Editora Ática.
BORDENAVE, Juan Díaz; PEREIRA, Adair Martins. Estratégia de Ensino: Aprendizagem. - 30ª ed.- Petrópolis, RJ:
Ed. Vozes, 2010,
BRASIL. Base Nacional Comum Curricular - BNCC. Capítulos: 1 e 2 (páginas 7 a 32); Capítulo 4 (página 263 a 318).
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: terceiro e quarto ciclos do
ensino fundamental: Matemática. Brasília: MEC/SEF, 1998.
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BRITO, Arlete de Jesus; MIORIM, Maria Ângela; FERREIRA, Ana Cristina (Org.). História de formação de
professores: a docência da matemática no Brasil. - 2ª ed. - Salvador: ED UFBA, 2018.
BÚRIGO, Elisabete Zardo [et al.]. A Matemática na escola: novos conteúdos, novas abordagens. – Porto Alegre:
Editora da UFRGS, 2012.
CABRAL, Natanael Freitas. Sequências didáticas: estrutura e elaboração. - Belém: SBEM / SBEM-PA, 2017.
CÂNDIDO, Suzana Laino. Formas num mundo de formas. São Paulo, Moderna, 1997.
CARRAHER, T. CARRAHER, D. SCHLIEMANN, A. Na vida dez, na escola zero. - 13. ed. - São Paulo; Cortez, 2003.
CARVALHO, D. Metodologia do ensino da matemática. - São Paulo: Cortez, 1990.
CHAQUIAM, Miguel. Ensaios temáticos: história e matemática em sala de aula. - Belém: SBEM / SBEM-PA, 2017.
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Editora, 2008. (Coleção Tendências em Educação Matemática).
D'AMBROSIO, U. Da realidade à ação: reflexões sobre Educação e Matemática. Unicamp, Campinas, 1986.
D'AMBROSIO, U. Educação matemática: da teoria à prática. - 13. Ed. - Campinas, SP: Papirus, 2006.
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Acadêmica, 2012.
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Atual, 2013.
IEZZI, Gelson e outros. Coleção Fundamentos da Matemática Elementar. São Paulo: Atual, 1985.
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LIMA, E. [et al]. Temas e Problemas Elementares. - Rio de Janeiro: SBM, 2008. (Coleção do Professor de
Matemática).
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MENDES, Iran Abreu; CHAQUIAM,Miguel. História nas aulas deMatemática: fundamentos e sugestões didáticas
para professores. - Belém: SBHMat, 2016.
MINATEL, Maria Ângela Dias dos Santos. Contribuições e possibilidades para a matemática nos anos iniciais:
projetos e resoluções de problemas. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2014.
MORO, M. L. F. SOARES, M.T.C. (orgs.) Desenhos, palavras e números: as marcas da matemática na escola. -
Curitiba: Ed. da UFPR, 2005.
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NACARATO, A. M.; MENGALI, B. L. da S.; PASSOS, C. L. B. A matemática nos anos iniciais do ensino fundamental:
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NUNES, T. [et al]. Introdução a Educação Matemática: os números e as operações numéricas. - São Paulo:
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diferentes abordagens. – Fortaleza: EdUECE, 2015.
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ROQUE, Tatiana. História da matemática: uma visão crítica, desfazendo mitos e lendas. – Rio de Janeiro: Zahar,
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SELVA, A. C. V. BORBA, R. E. S. R. O uso da calculadora nos anos iniciais do ensino fundamental. - Belo Horizonte:
Autêntica, 2010. (Coleção Tendências em Educação Matemática).
SILVA, Claudio Xavier da. Matemática: aula por aula. - 2ª ed. - São Paulo: Ed. FTD, 2005.
SMOOTHEY, M. Atividades e jogos com números. - Ed. Scipione, 1998.
SOUZA, J. R. Novo olhar matemática. – 2. ed. - São Paulo: FTD, 2013.
STEWART, JAMES: Cálculo. Vol. 1. – 5ª ed. - Cengage Learning, São Paulo, 2006.
TAHAN, Malba. Matemática divertida e curiosa. - Editora Record.
TOMAZ, V. S.; DAVID, M.M.M.S. Interdisciplinaridade e aprendizagem em sala de aula. - Belo Horizonte:
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VERGNAUD, G. A criança, a matemática e a realidade: problemas do ensino damatemática na escola elementar.
Tradução de Maria Lúcia Foro. - Curitiba: Ed. da UFPR, 2009.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA 615 - PROFESSOR DE MÚSICA I:
A importância da Apreciação Musical; Níveis da audição musical; Audição Musical ativa. Elementos da Música:
Timbre, Dinâmica, Ritmo, Andamento, Melodia, Forma, Harmonia, Textura, Estilo, Gênero, Caráter. Teoria
musical: Leitura e escrita nas claves de sol e de fá. Fórmulas de compasso simples e composto. Regras básicas
de grafia musical. Articulação e sinais de repetição; intervalos, elementos de harmonia, escalas; tonalidade;
ornamentos, graus tonais e modais; cadências. Representação gráfica utilizada na música popular (cifras).
Fisiologia da voz. História da Música Ocidental: Música da Grécia; Música Medieval; Música Renascentista;
Música Barroca; Música Clássica; Romantismo do séc. XIX; Música Moderna e Contemporânea (séculos. XX e
XXI). Música popular brasileira e folclórica. Cultura popular e contextos socioantropológicos de origem. A
riqueza musical da Bahia. Música erudita brasileira: principais fases e compositores. Educação musical: escolas
e tendências a partir do século XX; atividades musicais na escola básica. O processo de ensino-aprendizagem de
Música nos diferentes períodos de desenvolvimento da pessoa. Os Parâmetros Curriculares Nacionais para o
ensino da Música: metodologia, avaliação, estratégias de ensino e educação cidadã.

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA:
ANDRADE, Mário de. Pequena história da música. – Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2015.
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Zahar Ed., 1998.
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CARDOSO, JoséMaria Pedrosa. História breve damúsica ocidental. Imprensa da Universidade de Coimbra, 2010.
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GOMBRICH, E. H. A história da Arte. – 16ª ed. – LTC Editora, 2000.
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NASCIMENTO, João Paulo Costa do. Abordagens do pós-moderno em música: a incredulidade nas
metanarrativas e o saber musical contemporâneo. - São Paulo: Cultura Acadêmica, 2011.
PAREJO, Enny. Fundamentos da Música – Volume 1. São Paulo: Associação Amigos do Projeto Guri, 2017.
PAREJO, Enny. Iniciação Musical – Volume 1. São Paulo: Associação Amigos do Projeto Guri, 2017.
PENNA, Maura. Música(s) e seu ensino. Editora Sulina.
PROENÇA, Graça. História da arte. – 16ª ed. – Editora Ática.
SCHAFER, R. Murray. O ouvido pensante. Tradução de Marisa Trench de O. Fonterrada. – São Paulo: Fundação
Editora da UNESP, 1991.
SOUZA, Carlos Eduardo de. Mitos e possibilidades do ensino de música no contexto escolar: uma análise crítica
à luz da teoria histórico-cultural. – São Carlos: UFSCar, 2016.
WISNIK, J.M. O Som e o sentido: uma outra história das músicas. São Paulo: Cia das Letras, 1989.
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WOLFFENBÜTTEL, Cristina Rolim (org.). Educação musical escolar: pesquisas e propostas de inserção da música
na educação básica. Montenegro, RS: Editora da FUNDARTE; UERGS, 2017.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA 616 - PROFESSOR DE PORTUGUÊS:
Concepções de língua-linguagem como discurso e processo de interação: conceitos básicos de dialogismo,
polifonia, discurso, enunciado, enunciação, texto, gêneros discursivos; Psicologia da Aprendizagem e do
Desenvolvimento; Didática Geral; Metodologia de Ensino de Língua Portuguesa; Oralidade: concepção, gêneros
orais, oralidade e ensino de língua; Particularidades do texto oral; Leitura: concepção, gêneros, papel do leitor,
diferentes objetivos da leitura, formação do leitor crítico, intertextualidade, inferências, literatura e ensino,
análise da natureza estética do texto literário; Tendências Pedagógicas da Língua Portuguesa na Educação;
Psicologia da Educação; Escrita: produção de texto na escola, papel do interlocutor, contexto de produção,
gêneros da escrita, fatores linguísticos e discursivos da escrita, o trabalho da análise e revisão de reescrita de
textos; Língua Portuguesa e Educação Inclusiva; Relação ensino/escola/legislação; Relações de independência,
de dependência e de interdependência; O ensino de leitura e compreensão de textos: Estratégias de leitura;
Literatura Brasileira e geral; Língua Portuguesa alinhada à BNCC; Gramática.
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BOFF, Odete Maria. Leitura e Produção Textual. - Vozes, 2010.
BORTONI, Stella Maris. Educação em Língua Materna: a sociolinguística na Sala de Aula. - São Paulo: Parábola,
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BRAIT, Beth. Literatura e outras linguagens. - São Paulo: Ática, 2010.
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BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: terceiro e quarto ciclos do
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BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos do
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BUENO. Alexei. Roteiro da Poesia Brasileira: Pré-Modernismo. – 1ª ed. - São Paulo: Global, 2007.
BUNZEN, C.; MENDONÇA, M. (Orgs.). Português no ensino médio e formação do professor. - São Paulo:
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CALVINO, I. Por que ler os clássicos. - São Paulo: Companhia da Letras, 1993.
CÂNDIDO, Antônio. Na sala de aula: caderno de análise Literária. - Ática, 2009.
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CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima gramática da língua portuguesa. Companhia Editora Nacional.
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COUTINHO, Afrânio. Conceito de Literatura Brasileira. – 2ª ed. - Rio de Janeiro: Vozes, 2008.
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COUTINHO, I. L. Gramática Histórica. – 2ª ed. - Imperial, 2011.
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DIONÍSIO, A. P.; MACHADO, A. R.; BECERRA, M. A. Gêneros Textuais e Ensino. - Rio de Janeiro: Lucerna, 2002.
ELIAS, Vanda M. Ensino de Língua Portuguesa: oralidade, escrita e leitura. Contexto, 2011.
FARACO, Carlos Alberto. Linguística Histórica: na ponta da língua. - São Paulo: Parábola, 2005.
FÁVERO, L. L.; ANDRADE, M. L. C. V. O.; AQUINO, Z. G. O. Oralidade e escrita: perspectivas para o ensino de
língua materna. - 5. ed. - São Paulo: Contexto, 2005.
FERREIRA, Lucelena. Didática e Prática de Ensino de Língua Portuguesa e Literatura: Desafios para o século XXI.
- Rio de Janeiro: Lamparina, 2011.
FILHO GREGORIN, José Nicolau. Literatura Juvenil: adolescência, cultura e formação de leitores. - São Paulo:
Melhoramentos, 2011.
FIORIN, J. L; PETTER, M. (org.). África no Brasil: a formação da Língua Portuguesa. Ed. Contexto, 2008.
FIORIN, José Luiz. Elementos da análise do discurso. – 3ª ed. – São Paulo: Contexto, 2016.
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